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APRESENTAÇÃO 

A coleção Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é uma 
coletânea composta por dois volumes, que tem na segunda obra uma variedade de 
assuntos relacionados a saúde, teremos por exemplo os títulos: - PLANIFICASUS como 
estratégia para organização de Redes de Atenção à Saúde; - Conhecimento e habilidades 
dos trabalhadores do NASF para manejo das doenças ocupacionais; - O plantão psicológico 
como um instrumento de cuidado na Atenção Básica: práticas e desafios; - Promoção e 
prevenção sobre câncer do colo uterino em uma unidade básica de saúde: um relato de 
experiência.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
da pessoa idosa, como por exemplo: a experiência do “Consultório na rua” de Taguatinga 
no resgate à saúde do idoso com transtorno mental e o estudo sobre a “relação entre a 
força muscular e a composição corporal em idosos comunitários ativos.”

Essa obra também oportuniza leituras sobre os “Indicadores epidemiológicos de 
hanseníase em um Serviço Público de Saúde”; - “Perfil epidemiológico da Esporotricose 
humana em Pernambuco (Brasil)”; - “Uso do método de regressão linear para análise 
epidemiológica da progressão das notificações de infecção por Sífilis e simulação da 
evolução da doença no município de São Luís, no Maranhão (Brasil)”; - “Evolução dos 
casos de Dengue nas regiões do Brasil (2015 a 2020); - “Telas com inseticida protegem 
contra Febre Amarela”; - “Febre Amarela no Brasil: os fatores para a reemergência” 
situação de importante reflexão para estímulo a políticas públicas de saúde”; - “Introdução 
da alimentação complementar saudável para menores de dois anos”; - Vigilância sanitária 
orienta e certifica pequenos agricultores”; - “Centro cirúrgico: desafios da cirurgia segura e 
o trabalho em equipe”; - “Os benefícios do microagulhamento no tratamento das disfunções 
estéticas”; - “Projeto de intervenção para aumentar a adesão ao Exame Citopatológico em 
uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família.”   

Deste modo a obra “Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.  

Uma ótima leitura a todos!

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O trabalho é um determinante de 
saúde capaz de influenciar o território e os 
problemas de saúde da população adscrita. 
Profissionais de saúde devem conhecer os 
fatores de risco presentes nos processos 
produtivos do território, realizar ações de 
vigilância e propor intervenções de promoção à 
saúde dos trabalhadores. No entanto, ainda há 

lacunas no processo de trabalho para manejo das 
doenças ocupacionais. O objetivo deste estudo 
é avaliar o nível de conhecimento e habilidades 
dos trabalhadores do NASF para manejo das 
doenças ocupacionais na atenção básica. Trata-
se de um estudo qualitativo, realizado por meio 
de uma análise de discurso coletados por meio 
de um grupo focal com duas equipes NASF-
AB de uma microrregião de Ilhéus-Itabuna. O 
grupo focal foi conduzido por um moderador 
experiente e três observadores treinados para 
o registro das informações. Um roteiro com 
perguntas geradoras sobre conhecimentos e 
habilidades foi utilizado. Para a análise de dados, 
utilizou-se estatística descritiva e, para análise 
de conteúdo, o método de Bardin. Participaram 
do estudo 15 profissionais de saúde. A maioria 
era do sexo feminino, fisioterapeutas, com tempo 
médio de formação de 2,6± 2,4 anos e tempo 
de atuação na equipe NASF-AB inferior à 1 ano. 
Todos os profissionais tiveram sua formação em 
instituições de ensino particulares que seguem 
o modelo hegemônico e hospitalocêntrico, 
sendo pouco focada no SUS. Os profissionais 
possuem conhecimentos e habilidades limitados 
sobre como as ferramentas do NASF poderiam 
ser utilizadas para manejo das doenças 
ocupacionais.  
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador. 
Atenção Básica. NASF.

KNOWLEDGE AND SKILLS OF NASF 
WORKERS FOR THE MANAGEMENT OF 

OCCUPATIONAL DISEASES
ABSTRACT: Work is a health determinant 
capable of influencing the territory and health 

http://lattes.cnpq.br/4164296024353498
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http://lattes.cnpq.br/6789683473943375
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problems of the enrolled population. Health professionals must know the risk factors present 
in the productive processes of the territory, carry out surveillance actions and propose 
interventions to promote worker’s health. However, there are still gaps in the work process for 
managing occupational diseases. The aim of this study is to assess the level of knowledge 
and skills of NASF workers to manage occupational diseases in primary care. This is a 
qualitative study, carried out through a discourse analysis collected by a focus group with two 
NASF-AB teams from a microregion of Ilhéus-Itabuna. The focus group was conducted by an 
experienced moderator and three observers trained to record the information. A script with 
generating questions about knowledge and skills was used. For data analysis, descriptive 
statistics were used and, for content analysis, the Bardin method. Fifteen health professionals 
participated in the study. The majority were female, physical therapists, with an average 
training time of 2.6 ± 2.4 years and less than 1 year of experience in the NASF-AB team. All 
professionals had their training in private educational institutions that follow the hegemonic 
and hospital-centric model, with little focus on the SUS. Professionals have limited knowledge 
and skills about how NASF tools could be used to manage occupational diseases. 
KEYWORDS: Worker’s health. Primary Care. NASF.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) foram criados, em 2008, com o 

objetivo principal de consolidar a Atenção Básica no Sistema Único de Saúde brasileiro, 
por meio da ampliação das ofertas de serviço, da resolutividade, bem como da abrangência 
das ações (BRASIL, 2008). Configuram-se como núcleos de equipes multiprofissionais 
que devem atuar de forma integrada com as eSF e as eAB para dar-lhes suporte clínico, 
sanitário e pedagógico e contribuir para a integralidade do cuidado por meio da ampliação 
da clínica. Para tanto, os profissionais poderão utilizar diversos métodos e ferramentas 
tecnológicas, que incluem: discussão de casos clínicos; construção de projeto terapêutico 
singular; realização de ações de educação permanente, de prevenção de doenças e 
agravos e de promoção da saúde (BRASIL, 2017). 

No campo da Saúde do Trabalhador (ST), as atribuições das eSF e as eAB incluem: 
diagnóstico situacional do território; caracterização do perfil demográfico e epidemiológico 
dos trabalhadores; análise de situação de saúde, identificando demandas, contratempos 
e possibilidades em ST no território; planejamento de intervenções nos processos e 
ambientes de trabalho; realização de ações educativas de promoção e prevenção à saúde, 
considerando o perfil socioepidemiológico; assistência ao trabalhador vítima de acidente 
ou doença relacionada ao trabalho (BRASIL, 2012; DIAS; SILVA, 2013) (COMPER, et al.  
2019). Em complemento, é recomendado que as equipes realizem um trabalho integrado 
aos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), tendo em vista o apoio às 
ESF no cuidado integral dos trabalhadores (BRASIL, 2008). 

Nesse sentido, as equipes NASF-AB podem contribuir com o fortalecimento das 
ações de cuidado integral à ST, principalmente por meio do apoio matricial (SOUZA; 
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VIRGENS, 2012). Para tanto, é necessário que os profissionais possuam uma formação 
adequada e coerente com as responsabilidades da equipe a fim de capacitar os profissionais 
de saúde para compreender o trabalho como um importante determinante de saúde. Este 
estudo avalia o nível de conhecimento e habilidades dos trabalhadores do NASF para 
manejo das doenças ocupacionais na atenção básica.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Desenho e população do estudo
Trata-se de estudo qualitativo realizado por meio de uma análise de discurso 

coletados através de um grupo focal com duas equipes NASF-AB de uma microrregião 
de Ilhéus-Itabuna, no mês de julho de 2019. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa (CEP) da Universidade Cidade de São Paulo (UNICID), sob o parecer no. 
3.518.837/2019.

Todos os profissionais que participaram do estudo foram convidados por meio de 
uma carta convite disponibilizada via e-mail. Essa carta continha as informações e os 
objetivos do estudo. Aqueles que aceitaram participar, assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido. 

2.2	 Procedimentos do Grupo Focal 
O grupo focal foi realizado em um único encontro com 90 minutos de duração. A 

reunião foi registrada por gravações em áudio e anotações. A condução das discussões 
foi feita por um moderador e três observadores, sendo o primeiro uma profissional de 
fisioterapia e professora doutora na área de saúde com experiência no método grupo 
focal. Os observadores eram estudantes do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde da 
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), devidamente capacitados. Tanto o moderador 
como os observadores afirmaram não ter relações pessoais ou de poder profissional com 
os participantes do grupo de focal. 

Antes de iniciar a discussão, o moderador deixou claro que nenhuma informação 
pessoal dos participantes seria divulgada e seriam destinadas para estruturar um programa 
de educação em ST. Em seguida, o moderador introduziu o tema discorrendo um sobre a 
AB e em seguida iniciou roteiro previamente estruturado com perguntas geradoras sobre o 
conhecimento e habilidades dos integrantes do NASF-AB em relação a ST. Por fim, foi feita 
uma dinâmica de encerramento e agradecimento.

2.3	 Análise de dados
Para a análise do conteúdo coletado no grupo focal foi utilizado o método de análise 

de Bardin (2011), visando o entendimento do maior número de variáveis secundárias da 
comunicação. Bardin propõe um conjunto de técnicas objetivas e sistemáticas que se 
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distribuem em três fases, rigorosamente utilizadas na análise aqui descrita. 

Fases Definição  Descrição 

1 Pré-análise Etapa exploratória objetivando a formulação e reformulação de 
hipóteses. Nessa etapa, o primeiro contato com o material foi feito 
a partir do que Bardin chama de “leitura flutuante”, que se refere ao 
delineamento e a preparação formal do conteúdo. 
Neste estudo foi realizada a transcrição dos apontamentos feitos 
pelos profissionais do NASF, seguindo os critérios de exaustividade 
(nenhum elemento do conteúdo coletado foi omitido); representatividade 
(a amostra representa os pontos principais do universo analisado); 
homogeneidade (o material representa o mesmo tema); pertinência (o 
material se alinha ao objetivo do estudo) e exclusividade (os elementos 
não se repetiram em padrões diferentes). Posteriormente, após uma 
leitura exaustiva para familiarização com o conteúdo, os tópicos que 
mais se repetiram foram identificados e categorizados.

2 Exploração do 
material

Trata-se da exploração do material, onde as categorias identificadas 
- critérios de exaustividade; representatividade; homogeneidade; 
pertinência e exclusividade.  
Neste estudo optou-se por uma classificação em blocos temáticos, 
selecionados por repetição de idéias, e definidos a partir das qualidades 
indicadas por Bardin, que são homogeneidade (há apenas uma 
dimensão de análise em cada categoria); pertinência (as categorias se 
associam às características da mensagem e às questões norteadoras); 
objetividade (as categorias são claras e bem definidas, a fim de evitar 
uma deturpação resultante da subjetividade do analista); produtividade 
(as categorias podem levantar hipóteses novas) e exclusão mútua (os 
elementos de uma determinada categoria, não se repetem em outra). 
Em seguida, os recortes foram organizados em tabelas e foi designado 
um número para cada profissional, tencionando uma visualização 
mais clara do processo de codificação. Os blocos elaborados 
foram: Formação profissional; Gestão (falta de espaço e material, 
troca de profissionais dentro da equipe); Incompreensão da equipe 
multidisciplinar de saúde sobre as responsabilidades e competências do 
NASF-AB; Conhecimento sobre a saúde do trabalhador. 

3 Tratamento, 
inferência e 

interpretação 
dos resultados

A partir da sistematização das respostas às perguntas geradoras, foi 
possível realizar inferências mais profundas sob afirmações inicialmente 
superficiais. Dessa maneira, foram realizadas interpretações pertinentes 
a discussão do tema, e imprescindíveis para o desfecho deste estudo.

Tabela 1 - Descrição resumida das fases da coleta de dados.

Fonte: autoria própria, 2021.

Em resumo, na primeira fase, realizou-se a transcrição dos apontamentos registrados 
no momento do Grupo Focal seguindo os critérios de exaustividade; representatividade; 
homogeneidade; pertinência e exclusividade. Posteriormente, os tópicos que mais se 
repetiram foram identificados e categorizados em blocos temáticos, selecionados por 
repetição de ideias. Os blocos elaborados foram: formação profissional; trabalho em equipe; 
e, conhecimentos e habilidades para manejo das doenças ocupacionais. Por fim, a partir 
da sistematização das respostas às perguntas geradoras realizou-se as interpretações 
pertinentes à discussão do tema e desfecho deste estudo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	 Caracterização da Equipe NASF
Dos 20 profissionais das duas equipes NASF-AB de uma microrregião de Ilhéus/

Itabuna-BA designados para participar da pesquisa, 15 estavam presentes na reunião do 
grupo focal. A maioria era do sexo feminino (n = 14) e trabalhavam na equipe NASF-AB em 
um período de tempo inferior à 1 ano (n=10). O profissional mais recente foi contratado há 
1 mês e o mais antigo há 13 anos. 

Essa grande diferença entre o período de contratação reflete uma rotatividade 
de contratação de profissionais que compõem o NASF e é influenciada pelos interesses 
da gestão. Os profissionais de saúde acreditam que isso acontece em razão do vínculo 
empregatício se dar por indicação política, o que não provê segurança quanto ao tempo em 
que o profissional vai ocupar o cargo. 

Você vê que tem muitas pessoas… porque sabe que a prefeitura tem contrato 
né, porque esse NASF de Ibicaraí, eu nunca vi trocar tanto.Você vê que tem 
gente de 1 mês, 2 meses e tal. (P1).

Ademais, os profissionais do NASF salientaram que a troca frequente da equipe 
dificulta o estabelecimento de um vínculo entre o profissional e a população do território. 
Isto torna-se um fator problemático, visto que essa relação é parte fundamental da prática 
em saúde, tanto relacionado ao diagnóstico quanto à adesão e continuidade de tratamentos 
(PORTO, 2013). 

Porque assim, com essa troca de profissionais, o próprio paciente, ele acaba 
querendo ser atendido por aquele profissional que chegou antes de você. 
(P8). 

3.2	 Formação profissional
As análises dos dados coletados revelam que a formação dos profissionais que 

atuam nas equipes NASF-AB não favorece o uso de algumas ferramentas recomendadas 
para atuação efetiva na AB. Essas ferramentas incluem a realização de debates de casos, 
atendimento individual e/ou compartilhado, consulta interprofissional, elaboração coletiva 
de projetos terapêuticos, educação continuada, intervenções no território de atuação, bem 
como de na saúde de diversos grupos populacionais de todos os ciclos de vida (BRASIL, 
2017). 

O primeiro caso que eu peguei já foi de um quadro que eu nunca tinha visto 
na faculdade, fiquei meio perdida, até conversei com ela (coordenadora), mas 
foi basicamente isso. Então essa questão de sair da faculdade despreparada 
foi o que eu senti no meu primeiro dia de trabalho… Tipo o que que eu tô 
fazendo aqui?(P12).

A equipe do NASF, quando o pessoal entra né... para trabalhar, eles ficam 
perdidos… porque a gente não teve a formação adequada na faculdade, 
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porque o que importa não é você formar o aluno na parte teórica, também… é 
importante. Mas o que vale é o profissional ter a parte prática. (P1).

Se você pegar um profissional mesmo médico, você coloca ele pra atender 
somente no último semestre na saúde pública, assim ele nunca vai dar 
importância ao SUS. (P1).

Este resultado também fortalece a compreensão dos relatos que apontam a 
ausência de um espaço físico e de materiais adequados para a realização de suas práticas 
profissionais como uma das maiores dificuldades para a prática no NASF. Os profissionais 
entendem que esses elementos são essenciais para a realização de seu trabalho, não 
reconhecendo a relevância de seu papel na perspectiva ampliada de saúde. 

(...) tô falando no geral, nós temos que procurar o espaço. Onde é que eu 
vou trabalhar? E aí a coordenadora chega junto, os colegas chegam junto e a 
gente encontra um espaço né (...). E material, nenhum. A gente trabalha com 
a imaginação, graças a Deus a nossa profissão nos permite né (...)? A gente 
trabalha com material reciclado, cabo de vassoura, mastro de bicicleta, e 
assim vai, com a nossa imaginação.(P9).

A valorização de espaços físicos específicos e materiais para atendimento clínico 
pode estar relacionada ao fato de que a maior parte dos profissionais são de instituições de 
ensino superior cuja formação segue o modelo hegemônico e hospitalocêntrico. O ensino 
de modos de cuidado em saúde curativistas e reabilitadores predominam (FALKENBERG 
et al., 2014). Este modelo de formação dificulta a realização de ações interprofissionais 
voltadas à promoção da saúde e prevenção de doenças, fazendo com que os profissionais 
recorram mais às tecnologias duras como, equipamentos e aparelhos (SILVA et al., 2021).

Além disso, neste modelo de ensino, a perspectiva biológica de doenças sobrepõe o 
desenvolvimento de habilidades necessárias para uma prática ampliada e integral, conforme 
preconiza o SUS. Parece que a formação do profissional em saúde prepara apenas para 
fazer o atendimento clínico, o que contradiz o principal fundamento ideológico do NASF 
que aponta o desenvolvimento de um olhar ampliado, que considera outros fatores além 
do biológico (BRASIL, 2011). Dessa maneira, faz-se necessário a realização de cursos 
de educação continuada que promovam a construção de conhecimentos e habilidades 
necessários para a formação adequada de profissionais de saúde (MARTINS et al., 2020). 

3.3	 Trabalho em equipe
Em relação ao trabalho de equipe, os relatos demonstram a ausência de um 

trabalho colaborativo e articulado com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e a 
eSF. Segundo a equipe NASF, os ACS priorizam o atendimento clínico individual dos 
profissionais. É como se os ACS não conhecessem o papel da equipe enquanto agente 
integral e interprofissional, o que resulta em incompreensão de suas atribuições e 
importância (LANCMAN; BARROS, 2011). 

Tanto os agentes, como os enfermeiros, têm dificuldade em entender o real 
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papel do NASF. Se depender deles, a gente só faz atendimento. Quando 
a gente faz atividades de promoção à saúde em grupo, uma semana com 
adolescente, outra semana com idoso, eles já reclamam porque não tá tendo 
atendimento. (P3).

Realmente a gente chega pra prestar orientação a domicílio, e muitas vezes 
o ACS cobra que a gente atenda. Fisioterapeuta então, ele cobra que a gente 
atenda e a gente vai orientar no caso o cuidador, o orientador para fazer as 
tarefas, mas o ACS sempre cai em cima da gente falando que a gente não 
faz nada. (P2).

Apenas quatro profissionais relataram trabalhar com o matriciamento. Mesmo assim, 
o compartilhamento e troca de saberes entre eles só ocorrem em momentos pontuais. 
Os demais profissionais não conheciam a tecnologia do matriciamento e não realizavam 
atendimentos compartilhados e/ou formulação de projetos terapêuticos singulares. Estes 
resultados revelam que o matriciamento não está ocorrendo com eficiência dentro da 
equipe. Cabe destacar que o apoio matricial é um dos grandes desafios enfrentados pelo 
NASF-AB. Há dificuldades em aprender, no cotidiano, com a assistência e com o trabalho 
coletivo no território (BARROS et al. 2015; RIVERA, ARTMANN, 2010). 

3.4	 Conhecimentos e habilidades para manejo das doenças ocupacionais
No campo da ST, os profissionais do NASF-AB demonstraram que os conhecimentos 

e as habilidades para manejo das doenças ocupacionais são limitados. Somente quatro 
profissionais conheciam, e apenas dois deles incluíam em suas práticas, os elementos 
de vigilância, promoção de saúde e prevenção de doenças ocupacionais. A ausência de 
tais elementos interfere diretamente na disposição da ST no âmbito do SUS, no tocante à 
concretização da intersetorialidade (ALVES, 2003; SOUZA e VIRGENS, 2013). 

Ademais, nenhum dos profissionais entrevistados relatou realizar o diagnóstico do 
perfil produtivo do território no momento de territorialização. Este é um achado crítico, uma 
vez que este diagnóstico possibilita a análise das demandas ocupacionais e de seus fatores 
de risco por meio de uma investigação ampliada do perfil produtivo (modos de produção, 
ambiente e organização do trabalho, fatores de risco ocupacionais) e do perfil demográfico 
e epidemiológico da população dos trabalhadores (idade, gênero, escolaridade, ocupação; 
possíveis doenças ou agravos ocupacionais) (DIAS; SILVA, 2013; SILVA et al., 2014; 
COMPER, et al. 2019). Segundo Reis et al. (2016), o processo de territorialização é um dos 
fatores mais importantes para alcançar a integralidade no cuidado em saúde por meio de 
um planejamento de ações efetivas para a promoção da saúde e prevenção de doenças.

Na verdade, normalmente a pessoa chega e apresenta uma das duas queixas 
né, dor no joelho, dor na coluna, então eu pergunto qual é a atividade diária 
dessa pessoa, o que ela já praticou, se é costureira… se tem hábito de ficar 
sentado, se trabalhar em roça, em fazenda, se mora na cidade, e assim 
buscar histórico né, como é a vida diária dessa pessoa. Aí você conclui, e 
sabe o que ela tem e a gente procura melhorar. (P13).
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Outro achado crítico é que somente dois profissionais colhiam informações sobre 
a ocupação no momento do atendimento do usuário. A ausência destas informações 
compromete a vigilância em saúde, impossibilita o estabelecimento de um possível nexo 
causal entre a queixa do trabalhador e sua ocupação, e contribui para a subnotificação de 
acidentes de trabalho. Os próprios profissionais reconhecem isso, conforme demonstra o 
relato a seguir.

A maioria dos acidentes de trabalho no município são subnotificados, a gente 
descobriu isso. Porque eles só veem como acidente de trabalho, aqueles que 
incapacitam, rotineiro eles não veem como acidente de trabalho. Então é um 
trabalho constante, mas não tem registro. (P15).

Todos estes resultados revelam que as ações de vigilância em ST podem não estar 
acontecendo em sua integralidade. Sendo assim, é evidente a necessidade de adequação 
do NASF-AB para fortalecer e ampliar o cuidado à ST na AB e melhorar a articulação com a 
rede de atenção à saúde do trabalhador (SILVA et al., 2012). É importante, considerar que o 
NASF desempenha um importante papel de vínculo e coordenação do cuidado longitudinal 
e integral.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ST está amparada pela Política Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador 

e tem como objetivo principal o desenvolvimento da atenção integral à saúde por meio da 
integração da Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) com a Vigilância em Saúde e 
com a Atenção Básica (AB) (BRASIL, 2012). Para tanto, é importante que a equipe de saúde 
que compõe o NASF-AB tenha conhecimentos e habilidades para uso das tecnologias 
propostas para o manejo das doenças ocupacionais.

O estudo em tela revelou que os profissionais possuem conhecimentos e habilidades 
limitados sobre como as ferramentas do NASF poderiam ser utilizadas para manejo das 
doenças ocupacionais. Ações como a realização do diagnóstico situacional com inclusão 
das demandas ocupacionais, de vigilância epidemiológica de doenças ocupacionais e 
de intervenções para a prevenção destas doenças não estão sendo realizadas de modo 
efetivo.

Para reverter esse cenário, é primordial que os profissionais da equipe NASF sejam 
capacitados a utilizarem as tecnologias que estão ao seu dispor na Atenção Básica. Tais 
ferramentas incluem a clínica ampliada, o matriciamento, o projeto terapêutico singular e o 
projeto de saúde com foco no território. 

É preciso ter um olhar voltado para Vigilância em Saúde do Trabalhador, a fim de 
identificar e compreender os fatores determinantes das condições de saúde relacionados aos 
processos e ambientes de trabalho. Isso deve ser feito tanto no aspecto sociodemográfico 
para conhecer o trabalhador, como no aspecto ambiental para conhecer as condições de 
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trabalho. Dessa forma, é válido recomendar uma melhor consolidação das competências 
NASF-AB por parte dos profissionais do dando atenção especial à educação permanente, 
ao do apoio matricial, a territorialização e a clínica ampliada. 
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